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4. CONCLUSÕES 
 
A partir do Monitoramento de Bacias Hidrográficas do Estado de Pernambuco, realizado 
no ano de 2003, pode-se chegar às seguintes conclusões: 
 
! A qualidade das águas das bacias hidrográficas monitoradas fica comprometida, 

principalmente nos trechos dos rios que ficam a jusante das atividades da 
agroindústria canavieira, pelos esgotos dos aglomerados urbanos, com maior 
ênfase nas cidades sede, onde há maior população e/ou onde ocorre atividades 
industriais significativas. 

 
! No período da safra da agroindústria canavieira, tendo em vista o potencial poluidor 

das usinas e destilarias de álcool, os resultados das análises nas estações de 
monitoramento, indicam que a carga orgânica encontrada excede a capacidade de 
autodepuração dos rios, reduzindo substancialmente a qualidade da água. Neste 
relatório observa-se o comprometimento da qualidade da água dos rios Goiana, 
Jaboatão, Pirapama, Ipojuca, Sirinhaém e Una. 

 
! Os níveis de Coliforme Fecal evidenciam o lançamento de esgoto de origem 

doméstica nas águas dos rios monitorados. Todas as bacias monitoradas em 2003 
apresentaram-se com sua qualidade comprometida, devido aos despejos 
domésticos. 

 
!  Nas bacias, nas quais existem distritos industriais, percebe-se a interferência 

destes sobre a qualidade da água, podendo ser exemplificados, os rios Igarassú, 
Timbó, Paratibe, Jaboatão, Pirapama e Ipojuca. 

 
! Observaram-se águas interioranas salobras na bacia hidrográfica do rio Ipojuca, 

estações IP-26, IP-39, IP-49 e IP-55 e na bacia do rio Capibaribe, estações CB-10 e 
CB-30. 

 
! As estações: GO-80, GO-85, SC-30, IG-55, CB-80, CB-95 e IP-95 estão sobre a 

influência da maré salina.  
 
! A estação SF-20 localizada no rio São Francisco, em Ibó apresentou-se com 

qualidade da água de acordo com a classe estabelecida para estes corpos d’água.  
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